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Resumo:  O milho Zea mays L. é uma cultura rústica do trópico semiárido, úmido e subúmido, sendo 

cultivada principalmente por pequenos agricultores nas regiões nordeste e norte do país onde consistem de 

fontes de proteína e carboidratos vegetais para a população, e alternativas sociais e econômicas de 

suprimento alimentar e geração de emprego, especialmente para as populações rurais. Dentre os fatores 

limitantes ao seu cultivo destacam-se as pragas e, dentre estas, o gorgulho Sitophilus zeamais Mots. 1885 

(Coleoptera, Curculionidae) e a traça dos cereais Sitotroga cerealela Olivier, 1819 (Lepidoptera, 

Gelechiidae). Este trabalho visa avaliar a atividade inseticida de extratos vegetais obtidos de plantas da flora 

nordestina contra as pragas do milho em condições de laboratório. 
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Introdução 

A natureza e em particular algumas plantas têm sido utilizadas pelo Homem desde a mais 

remota antiguidade para diversos fins. Ao procurar plantas para o seu sustento e alimentação, o 

homem, acabou descobrindo espécies de plantas com ação variável, construindo assim um 

conhecimento empírico das suas ações (ALVES; SILVA; ALVES, 2008).  

As plantas são seres vivos complexos e, como tais, apresentam um metabolismo 

extraordinário, que leva à produção de uma grande variedade de substâncias químicas. Algumas 

dessas substâncias como as proteínas, os lipídios, os carboidratos e os ácidos nucléicos são comuns 
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a todos os seres vivos e usadas no crescimento, na reprodução e na manutenção dos vegetais. No 

entanto, um número elevado de compostos químicos produzidos pelos vegetais serve a outros 

propósitos, funcionando por exemplo como dissuasórios alimentares e protegendo as plantas contra 

predadores e patógenos (POSER; MENTZ, 2001).  

Atualmente tem havido uma preocupação com ambiente em relação ao uso de produtos 

sintéticos, como alternativa surgem os extratos vegetais ou inseticidas botânicos, suprindo uma 

necessidade de alternativas ao controle químico de insetos-praga nos cultivos agrícolas, 

especialmente em olerícolas, reduzindo ou eliminando os problemas de contaminação ambiental, 

resíduos nos alimentos, efeitos prejudiciais sobre organismos benéficos e aparecimento de insetos 

resistentes.  

Alguns autores já comprovaram a eficiência inseticida de vários extratos vegetais, como 

Cabral et al. (1996) e Valladares et al. (1997), que apontam o extrato de cinamomo como um dos 

compostos naturais mais promissores para uso como inseticida natural. 

O uso de extratos vegetais nas pesquisas se estende por vários ramos, Vieira e colaboradores 

(2006), estudaram o efeito tópico mais residual dos extratos aquoso e alcoólico de C. officinalis 

(folhas) para o ácaro Tetranychus urticae Koch, 1836 (Acari: Tetranychidae), e verificaram que os 

extratos alcoólicos de calêndula ocasionaram alta mortalidade dos ácaros.  

Os extratos botânicos são formas rotativas e de fácil acesso para os produtores, provoca 

menor impacto ambiental e menor acumulo de resíduo nos produtos (GUERRA, 1985), e sae 

apresenta como uma opção para o manejo integrado de pragas assim, o avanço nessa linha de 

conhecimento torna-se de fundamental importância para auxiliar no controle das pragas entre 

produtores adeptos à agricultura orgânica e como alternativa viável par os defensores da agricultura 

convencional. 

Este projeto envolve duas dimensões práticas, a seleção de plantas nativas da caatinga 

através de estudos etnobotânicos e quimiossistemáticos, identificação e herborização das espécies 

selecionadas, além do preparo de pós vegetais para posterior condução de bioensaios em 

laboratório, quando será estudado a atividade biológica de 10 espécies botânicas, onde serão 

avaliadas diferentes partes vegetais produzindo extratos em 04 concentrações para cada espécie 

vegetal a serem utilizados pelos demais no controle das pragas do milho.  

 

Metodologia 
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A. Seleção das plantas: As plantas serão selecionadas através de estudos de revisão bibliográfica 

em etnobotânica, com utilização medicinal comprovada pelas sociedades humanas. Estas serão 

adquiridas na área experimental da UNEB – DTCS campus III, identificadas e enviadas para o 

Herbário UNEB/DTCS. 

B. Catalogação das espécies vegetais: as espécies selecionadas, passarão pelos processo de 

herborização sendo catalogadas a nível de espécie para compor o acervo do Herbário UNEB/DTCS. 

C. Obtenção dos pós vegetais: As espécies vegetais serão secas em estufa (a 40ºC) ou à sombra, 

trituradas e reduzidas a pó. 

 D. Catalogação dos pós-vegetais: Os pós serão armazenados, individualmente, por espécie e por 

estrutura vegetal, em recipientes de vidro hermeticamente fechados, sendo, em seguida, utilizados 

nos testes de atividade biológica. 

E. Obtenção dos extratos:  As plantas selecionadas serão coletadas, identificadas e preparadas 

para extração e produção dos extratos etanólicos no Laboratório de Entomologia do DTCS/UNEB. 

F. Obtenção dos insetos: Adultos de Sitophilus zeamais e de Sitotroga cerealela serão coletados na 

horta experimental da UNEB/DTCS, em ramos novos concentros e em armazéns de cereais onde 

ocorram as pragas. Os insetos serão acondicionados em potes de plásticos de 250mL a cada dois 

dias os grãos serão peneirados e os insetos transferido para outro pote contendo milho sem 

infestação desse modo os insetos serão multiplicado a nível de criação em massa. 

G. Preparo das soluções testes: Os testes preliminares serão aplicados na concentração inicial de 

500 ppm contendo 1,0ml de DMSO (Dimetil Sulfóxido) para melhor solubilizá-las. Os extratos que 

apresentarem uma taxa de mortalidade 50% serão submetidos aos testes apurados, onde serão 

determinadas as Concentrações Letais (CL). 

H. Bioensaios em Laboratório: Os bioensaios preliminares serão conduzidos em duplicata, cada 

parcela experimental constará de uma placa de Petri, contendo 10 insetos adultos, em seguida as 

placas serão pulverizadas com as soluções teste, as placas serão tampadas, etiquetadas e transferidas 

para estufa incubadora sob temperatura e umidade controladas, e observadas por 48h. Os extratos 

que promoverem uma mortalidade 50% serão conduzidos aos bioensaios apurados, com 4 

repetições sendo cada uma delas formadas por um lote de 10 insetos. O delineamento experimental 

utilizado será o inteiramente casualizado. Como controle será utilizado uma solução de água 

destilada com 1%de DMSO (Dimetil Sulfóxido). 

 

Resultados Esperados 
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Disponibilizar aos produtores de milho bioinseticidas como ferramenta, que ao mesmo 

tempo seja menos agressiva ao meio ambiente e mais eficiente no controle das pragas do milho.  

Diminuir os custos do controle do gorgulho e da traça dos cereais na cultura do milho, 

consequentemente, aumentar a margem dos lucros para o produtor. Desenvolver produtos que após 

teste de campo e laboratório possam ser comercializados a preços competitivos. Todo o 

conhecimento produzido será transmitido através de minicursos de formação para agricultores da 

região. 

 

Considerações Finais 

 

O uso de extratos e pós-vegetais surgem como uma opção para o manejo integrado de pragas, 

e associados a outras práticas, podem contribuir para a redução de doses e aplicações de inseticidas 

químicos sintéticos, diminuindo os problemas causados por estes aos organismos benéficos e ao 

meio ambiente.  

A utilização de espécies classificadas como medicinais e originárias da caatinga e o método 

simplificado para obtenção de extratos e pós-vegetais, torna esta forma de controle viável de ser 

utilizada por pequenos produtores da região. 

A agricultura orgânica vem aumentando significativamente, buscando manter os níveis de 

produtividade compatível com as necessidades da população e da qualidade exigidas pelo 

consumidor. Assim, o avanço nessa linha de conhecimento torna-se de fundamental importância 

para auxiliar no controle dessa praga. 
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